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Introdução
Esta obra apresenta a trajetória de três gerações, em espe-

cial a história emocionante de um garoto sonhador, vindo de 
família humilde, residente no distrito: Colônia de Una, Bahia. 
Ainda adolescente, sonhou em vencer na vida, como cantor. 
Contudo, depois de adulto, não abriu mão de seus sonhos. 
Vendo as dificuldades de sua família, logo se preocupou em 
percorrer por um caminho, que jamais seus familiares, haviam 
pensado andar. Imagine, um jovem residindo num lugar onde 
tudo era distante, de difícil acesso, principalmente na área 
artística, que intensamente era almejada por muitos. Todavia, 
o incentivo que era bom, não era tão cordial como previsto. 
Apesar de várias tentativas frustradas, sem sucesso. Contudo, 
os obstáculos não foram suficientes para neutralizar a reali-
zação do tão esperado sonho, que era vencer! Até porque, nem 
sempre o dinheiro é o tudo da questão!

Pois é, foi assim comigo, mesmo sendo um jovem pobre, 
e tendo casado muito cedo, batalhava duro para assumir o 
compromisso com minha família. Consequentemente, depois, 
por ironia do destino, fui acometido por vários problemas de 
saúde, no qual fiquei um bom tempo para resgatar minha au-
toconfiança. Apesar de não ser tão fácil como se parece, em 
apuros, e sem orientação específica de alguém, ou profissional 
da área, tive que aprender a lidar com os tais sintomas: an-
siedade, insegurança emocional, estresse. Graças a Deus que 
consegui superar, até porque havia vários projetos em anda-
mento, e recuar não estava em minha rota. Eu me via vitorioso 
em um paraíso com tudo resolvido na vida, esse era o plano. 
Porém, não era tão simples assim, esse paraíso estava além da 
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realidade, e difícil o bastante para alcançá-lo! 
Morando numa humilde chácara, numa casinha feita de 

barro, coberta com palhas de piaçava. Claro que só um mi-
lagre né? Eu e minha mãe, a Sra. “Lourdes”, em companhia 
de minha avó, a Sra. Fermina, in memoriam. Prosseguimos a 
vida ali, eu, e ela, e um tio, o Sr. Rosalino, por um bom tempo 
batalhando, porém, o que quero transmitir nessa história é 
que, mesmo em meio a tantas dificuldades, não devemos nos 
dar por vencidos, ou desanimar. E, sim ter fé, buscar força em 
Deus, para ser bem-sucedido em qualquer área profissional, 
seguir seus sonhos. Você pode vencer sim, acredite em seu pro-
jeto! Use o dom que lhe foi dado. Esse é o segredo. Caminhar 
com objetivo, não importa o que falam de você, a convicção é 
sua. Só você sabe a importância e o caminho a percorrer. Exce-
to que o alto controle não pode faltar. Além do mais, existem 
conselhos construtivos de pessoas mais experientes, que não se 
pode ignorar. Então amigos, e caros leitores, essa história vai 
impactar sua vida! Vale a pena continuar lendo!!! A partir de 
agora, com prazer, lhes apresento, a história de “Um garoto 
sonhador, e um paraíso distante”. 
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Nascimento e adolescência
Após se unir com meu pai, minha mãe, logo não de-

morou muito a se separar. E nessa decisão, cada um seguiu 
sua vida em rumos diferentes. A minha mãe retornou à casa de 
minha avó, e meu pai, o Sr. Pedro, seguiu outro rumo, jamais 
descoberto! Não tive o privilégio de conhecê-lo, até porque 
quando minha mãe descobriu a gestação já não havia conta-
to algum com ele. De acordo com um levantamento que fiz, 
essa descoberta surgiu naturalmente, apesar de ter gerado um 
certo desconforto. Para quem tinha outros projetos, mudou-se 
totalmente o curso de vida. E, ainda de prêmio, da gestação 
ao meu nascimento, houve várias complicações, e sem opção, 
além de desempregada, o mais complicado era reger aquela 
situação como mãe solteira! E, assim, de um lado, sofreram 
minha mãe e eu, que não tive oportunidade de conhecer meu 
pai biológico. E, nessa batalha, ela teve que se virar nos trinta 
para dar conta do recado. Em outras palavras, ganhar a vida. 

Passou o tempo, um ano após meu nascimento, teve que 
me deixar aos cuidados de minha avó, para ir a cidade de São 
Paulo, tentar a vida como doméstica, o que não deu muito 
certo, e pouco tempo depois retornara ao seu velho destino 
na Bahia, novamente, à casa de sua mãe, de onde saíra. Nesse 
retorno, a minha avó, que mexia com várias atividades artesa-
nais, em companhia de seus filhos e filhas, que juntos, tam-
bém cultivavam lavouras em terras agregadas de fazendeiros, 
que geralmente liberavam em comum acordo para esse tipo de 
negócio. E era uma espécie de sociedade. Uma vez que tudo 
poderia ser diferente, até porque ouvi relatos de minha mãe 
dizendo que, no passado, havia uma herança por parte de meu 
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bisavô. De fato, ninguém naquela época deu importância, sabe 
Deus, quem herdou isso… Apesar de não termos quase nada 
em evidência que comprovasse a veracidade deste fato. Até 
porque a única propriedade que meu avô adquiriu, por nome, 
fazenda Córrego do Meio, região próxima de Itagimirim-BA, 
que por motivos pessoais teve de vender a troco de quase nada. 
Diante deste evento, o que poderia restar? A única saída era 
toda família se submeter a esse formato de parceria. Assim foi 
a jornada de minha família, que tinha vida simples, porém, 
sempre animada com o futuro!!!

Anos depois meu avô veio a falecer, e minha avó e seus fil-
hos e filhas tocaram a vida como deviam. Gostaria de destacar 
que nesta época eu ainda não havia nascido. Porém, muitos 
anos depois, peguei ainda uma pequena parte da história!!! De-
pois de alguns anos, com muitos vai e vem da vida, na casa dos 
meus dois anos de idade, e residindo com minha avó, minha 
mãe pela segunda vez resolveu se casar, e nessa aposta, resolveu 
me levar junto para o distrito de Colônia de Una - Bahia, e me 
apresentar ao pai que eu tanto esperava. O Sr. “M”. Porém, 
apesar de não ser meu pai biológico, para mim não importava 
muito, eu queria mesmo era um pai. 

E assim aconteceu, minha mãe e eu, em nosso novo 
caminho, apesar de que, em menos de quatro anos de estadia 
no distrito, a minha avó foi ao nosso encontro, e ali fixou tam-
bém moradia conosco. Onde mais tarde, juntaram-se vários 
terrenos em um só, o que se transformou numa bela chácara. 
Nesta ocasião, por necessidade, a minha mãe novamente teve 
que deixar tudo para trás, onde morávamos, para acompanhar 
meu padrasto no campo, que chamamos de fazenda, pois era 
assim, que ele sobrevivia. Era trabalhador do campo e vivia em 
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zona rural, e nessa fiquei por um bom tempo residindo com a 
minha avó, juntamente com meu tio, o Sr. Rosalino, onde fui 
criado praticamente com eles ali. Contudo, não foram só flo-
res, pois não havia criança além de mim em casa. Morávamos 
numa pequena casa simples, feita de barro, coberta com palhas 
de piaçava. Após esse período, minha mãe fez vários trajetos 
e não retornou mais para o distrito. E terminou fixando sua 
nova residência na cidade de Nova Canaã – Ba, que era bem 
distante da região que eu e minha avó residíamos. 

Apesar de ter que ficar longe de minha mãe, tive que me 
adaptar à vida normalmente, de acordo as novas regras firma-
das. Sem ostentação, tinha uma vida simples, inclusive o meu 
lazer era bem pacato, e sem muita opção, a única novidade e 
saída era brincar nas árvores, jaqueiras que tínhamos no quin-
tal, e nelas, me envolvia o tempo que fosse necessário, brin-
cando! 

Esse era meu passatempo… subia em quase todas elas, 
apesar que, de vez em quando, surgia um vazio, até porque tin-
ha pouco acesso às outras crianças de fora para brincar, muito 
menos, irmãos por perto. Só eu e minha avó, Sra. Fermina, e 
um tio, os quais eram bastante protetores, e não me permitiam 
sair para outros locais da região. Como adolescente, as minhas 
amizades eram bem restritas, exceto quando surgiam oportu-
nidades especiais... 
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Inspiração e os primeiros desafios na 
carreira 

Lembro-me que, na adolescência, eu era muito observador 
e analisando, comecei a sugerir um certo grau de poder. A ideia 
era ser importante e rico. Pois, desta forma, daria um grande 
passo, e seria popular e com muitos amigos. Naquele momen-
to eu estava com mais ou menos uns doze anos de idade. Por 
que eu pensei assim? Porque eu observava que as pessoas in-
fluentes tinham bastante amizades, tinham quase tudo ao seu 
redor. Aí eu pensei: “quero ser assim!”. Isso aconteceu mais ou 
menos entre 1983/1984. Quando cheguei à conclusão, e natu-
ralmente passei admirar a música e acreditar que poderia ser 
um artista. E a partir dessa ideia passei a observar, que era uma 
boa opção. E, pesquisando, notei que a maioria dos artistas 
baianos no passado foram anônimos, como o cantor Reizinho, 
da cidade de Ilhéus - BA. Hoje, in memoriam, que na época 
tive o privilégio de ouvir sua canção “Infinito”, através das rá-
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dios locais. Dentre outros, a banda “Chiclete com banana”, 
do Luis Caldas, que era da mesma região, que conseguiu seus 
sucessos com muita luta. E, assim, me animei. Aos poucos, 
fui me desenvolvendo. De início foi muito difícil, por não ter 
uma escolaridade suficiente para compor.  Porém, com muita 
força de vontade, fui para cima do meu ideal. Por muitas vezes, 
conseguia compor algumas canções, que na sequência pedia 
ajuda aos amigos, inclusive aos professores para corrigi-las. 
Ainda inseguro, costumava pedir opinião para confirmar se 
realmente estava no caminho certo. Lembro-me que um desses 
era o professor Messias, um amigo de Colônia. Na verdade, 
houve outros que participaram com sua contribuição, porém 
não me lembro nitidamente de todos. Essa busca não parava 
porque, além das correções, eu queria mais: sempre que podia, 
reivindicava alguém para redigi-las para mim. Naquela época 
usava-se máquina de escrever, e poucos tinham esse privilégio, 
inclusive eu. Porém, pedia a quem tinha. E quando conseguia, 
era o máximo, uma grande realização! Só em ter minhas letras, 
organizadas no papel, risos. Era alegria para todo lado! 

E o tempo foi passando e consegui criar várias canções. 
Comecei a interpretá-las, dentre outras explicitamente em 
destaque, “Prova de amor (Adão e Eva)”, gravada pelo cantor 
Ed. Pereira, em seu primeiro CD solo, no período de 2018. 
Foi a primeira canção que fiz, no espaço de minha adolescên-
cia e juventude. Confirmando ali o nascimento de um com-
positor, isso há 30 anos, e que foi guardada por mais de 26 
anos. E, assim, gravada. Porém, no período de 1990, tive que 
deixar minha região, para visitar minha mãe, na Cidade de 
Nova Canaã-Ba. E, como sempre, neste tour, muitas idas e 
vindas. A ideia era matar a saudade da família. Apesar de que, 
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no embalo, prontamente participava das tarefas diárias no 
campo com meu padrasto.

A linda moça e o grande elo
Contudo, um belo dia, já em outra temporada, olha eu 

de novo. Porém, o rumo das coisas mudou. A convicção de 
artista se manifestou, e adeus passado. Nessa, juntei-me, a 
dois grandes amigos de jornada, que há pouco residiam lá. Os 
senhores “Ailton e Nário” os quais me fizeram convite para 
estudar eletrônica com eles. E, aceitando, comecei a montar 
o quebra-cabeça nesta área. Ainda assim, por ter a música nas 
veias, logo fiz amizade com alguns músicos dali: “Roméro, 
Magnum e Kekêu”, os quais me influenciaram, e nos torna-
mos grandes parceiros, fazendo vários sons em barzinho, etc. 
E por estar com essa galera, procurei me completar mais ainda. 
Firmei um propósito de arranjar uma namorada na cidade. 
Que sem demora, fui surpreendido, excepcionalmente, em 1 
de janeiro de 1990, minutos após a virada de ano, contemplo 
uma bela moça, que regressava da casa de sua avó, estando eu, 
à beira desta rua, na euforia, claro. Observei a moça e meus 
olhos se encheram.

Como era festa, era só alegria, e era muito comum garo-
tos como eu aproveitar o momento de confraternização (ano 
novo) para conquistar garotas, risos. E, por sorte, quem passa? 
A senhorita “Leuziane”, e observando toda a sua beleza, posso 
dizer que ela me encantou. Criei coragem e dei um sinal, mas 
ela nem aí! Porém, por muito insistir, psiu pra lá, psiu pra cá, 
ela resolveu parar e falou comigo por um tempo. Aí me apre-
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